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RESUMO 

O presente trabalho de investigação, insere-se na área da Administração Educacional, centrando-

se na questão da cultura organizacional de conservação e manutenção dos bens escolares .No 

país, a questão organizacional e manutenção dos bens públicos escolares é ainda de uma forma, 

assunto de desinteresse por parte dos gestores públicos .O presente trabalho, propõe  situar a 

questão cultural, organizacional e as políticas que visam um ambiente propício para prática 

educacional nas escolas do Ensino Primário em Angola, trazendo como caso, o Município do 

Chinjenje. Leva também como preocupação, os porquês das degradações dos ambientes 

escolares sem uma intervenção prévia. Do ponto de vista metodológico, esta investigação 

assentou numa abordagem de carácter qualitativo, numa perspectiva naturalista do tipo 

descritivo, interpretativo, centrada no estudo de caso de algumas escolas do Ensino Primário  no 

Município do Chinjenje. Para a concretização do estudo, utilizaram-se, como instrumento de 

recolha de dados, o inquérito por questionário aplicado aos diversos elementos da comunidade 

educativa e a análise estudo de caso. A interpretação dos dados obtidos foi realizada por 

intermédio do cruzamento dos mesmos com a literatura pesquisada e o enquadramento 

legislativo relativo à problemática em causa. Neste estudo constata-se a importância da 

participação de toda a comunidade educativa na conservação e manutenção dos bens escolares, 

verificando-se que há factores como o gosto pela escola e o envolvimento, por parte de toda a 

comunidade, nas decisões que fomentam essa participação, e outros que a desincentivam, tais 

como o distanciamento e a inadequada comunicação e ou informação entre os vários elementos 

dessa comunidade.  

Palavras –chave: Escolar, Manutenção, Conservação e Preservação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

ABSTRACT 

This research work is parto f the aera of Educational Administration, focusing on the 

organizational cultural issue of conservation and maintenance of solar assets.In the country, the 

organizational issue and maintenance of public school assets in still a subject of lack of interet 

on the parto f public managers. The presente work proposes to situate the cultural, organization 

issue and conducive environment for education practice. In primary school in Angola, taking 

the municipality of Chinjenje as a case. It also concerns the reasons for the degradation of 

schoolenvironments without prior intervention. From a methodological point of view, this 

investigation was based on a qualitative approach, from a naturalistic perspective of the 

descriptive, interpretativetype, centered on the case study of some primary schools in the 

municipallity of Chinjenje. In also concerns the reason for the degradation of school 

environments without prior intervent. To carry out the study, the quesstionnarire survey was 

used as a data collection instrument, applied to the diferente elements of the educational 

community and case study. The interpretation of data obtained was carried out by crossing them 

with the reserched literature and the legislative fremework for the problem. This estudy 

highlights the importance of the participation of the entire educational community in the 

conservation and maintenance of schoolassets,noting that there are factos such as the taste for 

school and the involviment of the entire community in decisions that encourage this 

participation, and others that discourage it, such as distancing and inadequate communication 

Key-words: school, maintenance, conservation, prevention 
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1. INTRODUÇÃO  

Após cinco anos de percurso académico curricular no curso de Ensino Primário no 

Instituto Superior Politécnico da Caála, chega o momento   de atingir a parte final, que tem 

como base, a elaboração de um trabalho de pesquisa para obtenção do grau de Licenciatura. 

Assim, a elaboração de um PFC constitui o pilar da pesquisa científica de carácter descritivo, 

com o propósito de descrever e compreender os mecanismos de prevenção dos materiais 

escolares e como eles contribuem para o melhoramento da aprendizagem dos alunos, do 

Município do Chinjenje na Província do Huambo.  

O presente trabalho insere-se na área da Administração Educacional, centrando-se na 

questão da cultura organizacional de conservação e manutenção dos bens escolares. A Escola 

enquanto estabelecimento público de Ensino, tem como missão garantir a todos os cidadãos o 

direito à Educação, nos termos preconizados pela Constituição da República de Angola, 

defendendo um Ensino público de qualidade que permita a todos que a frequentam, a máxima 

valorização pessoal e social, sendo que os seus bens deverão ter um papel fundamental nessa 

missão. 

A qualidade educacional, não depende apenas do bom desempenho dos Professores e 

aplicação dos alunos. Para que o processo de ensino saia de acordo as pretenções, há um 

conjunto de elementos que fazem parte deste processo, que devem estar em perfeitas condições. 

Os materiais escolares, são parte destes que devem estar em ordem. O ambiente escolar 

também deve estar propício para a prática educacional. 

Maior parte das escolas públicas angolanas, não têm o cuidado de fazer o casamento 

escola-materiais escolares. Numa observação feita no Município do Chinjenje, os materiais 

escolares na maioria das escolas, estão danificados por falta de manutenção. Quartos-de-banho 

danificados, carteiras estragadas, documentos mal conservados, jardins sem flores etc. 

Os bens escolares não são apenas elementos da educação institucional exclusivamente 

formais, mas intervêm no processo e nas acções referentes ao ensino, à aprendizagem e aos 

valores, tais como a ordem, disciplina, a racionalidade, a aprendizagem sensorial e motora bem 

como os diferentes símbolos estéticos, culturais e ideológicos.  



12 

 

 

  

1.1 Descrição da situação Problemática  

O estado, tem responsabilidades acrescidas em muitos dos sectores públicos do país, 

devendo investir em cada um deles uma quantia em dinheiro, para que se mantenha. Constitui 

um desperdício enorme quando os materiais comprados com estas verbas, precisarem serem 

comprados anualmente por falta de cuidados e manutenção. 

A má conservação dos materiais escolares no Município do Chinjenje, influenciam no 

mal desempenho escolar dos alunos.  

1.1.1 Causas 

Acreditamos existirem muitas razões que levam a vandalização dos bens escolares 

públicos no Município do Chinjenje na Província do Huambo. Das várias que possam existir, 

trouxemos algumas que achamos serem as que mais directamente estão ligadas a problemática 

da manutenção dos materiais escolares: 

1) Falta de um órgão fiscalizador do Estado com o propósito de cobrar aos gestores 

escolares os bens que recebem ao Estado. 

2) Dificuldade sobre o impacto que os materiais escolares proporcionam na vida 

estudantil das crianças. 

3) Pouca responsabilidades na conservação dos bens escolares. 

 

1.1.2 Consequências 

Quando os materiais escolares não são bem cuidados como o devido, as consequências 

são mais graves do que as nossas mentes imaginam. Ultrapassam o pendor escolar, ganhando 

uma dimensão social abrangente, porque abala a componente financeira que afecta todos os 

sectores que o país conta para distribuição de verbas. Além deste aspecto frisado, achamos 

haverem consequências directas a estas práticas, que passaremos a mencionar: 

1) Desperdício de valores financeiros;  

2) Contribuição directa para o insucesso escolar.  
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1.1.3 Soluções    

Para resolver o problema, pensamos em várias políticas das quais achamos serem 

capazes para o caso: 

1) Criação de uma empresa para a manutenção dos bens escolares no Município. 

2) Implementação de uma startup para orientação e fiscalização dos bens escolares. 

             Entre as soluções propostas, deduzimos ser mais prudente usarmos a primeira proposta 

da criação de uma empresa de manutenção dos bens escolares, porque é um elemento que 

depende da nossa força de vontade para implementação do projecto. 

1.2 Objectivos  

1.2.1 Geral  

Criar uma empresa de prestação de serviços dos bens materiais escolares, que 

ofereça qualidade, no município do Chinjenje.  

1.2.2 Específicos  

1. Desenvolver as principais dificuldades políticas de prestação de serviços de bens 

materiais dos gestores escolares, no Município do Chinjenje; 

2. Promover actividades de workshops educativos sobre a importância da 

manutenção de materiais escolares centro do sistema educacional; 

3. Elaborar estratégias de actuação, que contribuam no desenvolvimento da empresa 

para a manutenção de materiais escolares, no Município do Chinjenje. 

1.3 Contribuição do Trabalho 

Tal como outras pesquisas do âmbito científico, esta possui um caráter inevitavelmente 

teórico e prático no concernente a manutenção dos materiais escolares no Município do 

Chinjenje, no processo de ensino - aprendizagem, para os alunos do Ensino Primário, assim 

como no país inteiro. 

Acreditamos que este trabalho contribuirá para um novo olhar dos gestores escolares 

do Município, e quiçá do país em geral. O material poderá ser mais cuidado de forma mais 

pormenorizada, proporcionando aos alunos, não só um lugar para aprender, mas também um 

lugar prazeroso para se estar.       
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O trabalho poderá também contribuir teoricamente como como uma fonte escrita para 

futuros pesquisadores fazerem uma consulta bibliográfica quando o assunto for a prevenção e 

manutenção de materiais escolares.       

Em termos práticos, o trabalho contribuirá para ilustração dos resultados que podem 

obter, os valores monetários que se podem conservar, quando se tem um bom plano de 

organização conservação dos bens escolares públicos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A gramática da Língua Portuguesa, define a palavra manutenção como sendo o 

dispêndio com a conservação de uma coisa; ou ainda o conjunto de operações e revisões 

normais na conservação de um veículo em uso. Para o caso em questão, enquadra –se o primeiro 

caso.  

Para SGS (2018,P.4),diz que, «de uma forma simples, podem-se entender manutenção 

como a actividade de manter os equipamentos em funcionamento adequado para terem o 

desempenho para o qual os mesmos foram projetados e construídos». 

Com o objetivo de manter e valorizar os espaços escolares e 

desenvolver a sensibilidade estética e promoção das artes 

plásticas, o Ministério da Educação, tem lançado alguns 

concursos (pintura, azulejaria, escultura, etc.) de âmbito 

nacional, dirigido às escolas do Ensino Básico e Secundário, os 

quais têm tido grande recetividade e acolhimento pelos 

estabelecimentos de ensino, permitindo intervenções artísticas 

de grande diversidade. Assim, pretende-se com estes concursos 

dar um rosto mais humano à escola, valorizá-la esteticamente, 

fazendo com que o seu espaço seja mais agradável, mais 

harmonioso e mais apelativo. (CARDOSO 2023,p.40 ). 

Há uma patente evidência de que o Estado tem feito algo em prol da manutenção 

saudável e harmonioso das escolas públicas onde maior parte dos nossos filhos estudam, porém 

é também de realçar que estes feitos têm sido reduzidos demais deixando-se passar anos para 

que haja uma manifestação, na continuidade de manter limpo, organizado, e saudável o 

ambiente escolar. A falta de manutenção dos bens escolares, proporcionam na visão de muitos 

utilizadores dos serviços públicos, dúvidas sobre qual importância os órgãos competentes 

atribuem ao processo de ensino visto que as escolas ficam anos e anos sem nenhuma 

intervenção, muitas das vezes até mesmo caírem em pedaços. (CARDOSO 2013,p.3). 
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2.1 Situação política nas Escolas 

O esforço financeiro verificado nas últimas décadas, para 

construir novas escolas, não promoveu práticas constantes de 

conservação, manutenção e adaptação dos edifícios mais 

antigos, em termos formativos, educativos, curriculares, de 

conforto ambiental e de eficiência energética, para além de não 

se terem tomado medidas face ao desgaste e aos problemas 

construtivos resultantes da vida útil dos edifícios. Quando 

muito, as intervenções foram efetuadas de forma isolada e 

pontual, por iniciativa das Direções Regionais de Educação. 

(Cardoso 2023,p.42). 

Estas práticas levam consigo como não deviam deixar de ser, consequências que 

transcendem o sector da Educação, passando a ser o problema geral, porque as verbas que 

serviriam para outros fins, em pouco tempo terão de servir para acudir casos que supostamente 

já estavam resolvidos. Para Cardoso, em resultado deste tipo de orientação política, denotam-

se, na maioria dos casos, sinais de degradação física, ambiental, funcional e deficiência 

energética. 

De acordo com Dourado, Oliveira e Santos (s/d) os estudos sobre a qualidade da 

educação, revelam que o engajamento dos sujeitos é fundamental para a construção de uma 

escola de qualidade. A qualidade da educação é multifatorial e abrange as dimensões intra e 

extraescolar. Dourado e Oliveira (2009) citam que a estrutura da escola, o tipo e as condições 

de gestão, a gestão da prática pedagógica, os espaços coletivos de decisão, a participação e a 

integração da comunidade escolar, são aspectos que traduzem positivamente ou negativamente 

a qualidade da aprendizagem na escola. Segundo Dourado, Oliveira e Santos citados por Vieira 

(2018), reforçam a importância das condições de trabalho, a formação dos docentes, a visão de 

qualidade dos agentes escolares, os projetos desenvolvidos, a avaliação dos processos e o 

Projeto Político-Pedagógico como aspectos relevantes. Segundo os mesmos autores, a 

qualidade do ambiente escolar e as instalações concorrem para a definição de condições de uma 

oferta de ensino de qualidade, em especial a gestão dos espaços e tempos apropriados às 

actividades educacionais.  

Para manter o ambiente escolar em condições adequadas à 

prática pedagógica é imprescindível que se crie na escola 

mecanismos de participação do aluno. Ao oportunizar o diálogo 

e a tomada de decisões, a corresponsabilização acontece 
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naturalmente, promovendo a preservação dos espaços escolares. 

(VIEIRA,2018). 

2.2 Medidas cautelares 

A escola é parte dos bens ou patrimónios públicos, manter ela em conservação e 

proteção, é dever de cada cidadão no esforço de manter ela mais tempo possível. Algumas vezes 

na vida, conservar algo, significa sacrificar outra coisa. As vandalizações constantes verificadas 

nas escolas, muitas delas devem-se a passividade ou liberdade que os frequentadores têm, de 

estragarem os materiais escolares, sem serem responsabilizados sendo que muitas destas vezes, 

é por capricho e rebeldia. 

Se há leis que garantem e protegem o direito do cidadão, há 

também leis que resguardam o patrimônio público. É o que 

mostra o texto do Código Penal (Lei Nº 2.848/40), no seu art. 

163, que trata da obrigação de reparar o dano, pois depredar 

patrimônio público é crime – depredar, inutilizar ou deteriorar 

coisa alheia: Pena – detenção de 1 (um) a 6 (seis) meses, ou 

multa. Se o crime é cometido com violência à pessoa ou grave 

ameaça: Pena – detenção de 6 (seis) meses a 3 (três) anos, e 

multa, além da pena correspondente à violência. Ao aluno, cabe 

também o Art. 116 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 

Nº 8.069/90), que trata das medidas que podem ser tomadas, 

caso haja cometido uma infração contra o patrimônio. (VIEIRA 

2018,p.12). 

A autora reforça ainda que, a depredação do patrimônio escolar, além de caracterizar 

um acto de violência, representa um enorme desperdício dos recursos públicos. Todos os anos 

são destinados recursos para reparar danos causados aos equipamentos escolares, recursos 

estes, que poderiam ser aplicados no processo ensino-aprendizagem, favorecendo a qualidade. 

Os valores que cada família passa ao cidadão, pode se repercutir na escola, quando um 

dos seus membros é inserido no meio social.  

Vieira (2018), afirma que a educação não se restringe à escola, muito menos ao entorno 

ou a cidade, ela deve acompanhar o ser humano por onde quer que vá. Vivendo num mundo 

globalizado, onde as fronteiras entre países se tornam próximas e de fácil acesso, os alunos 

precisam se preparar para saber se mover entre as diversas culturas. Para isso, precisa aprender 

a respeitar o patrimônio histórico cultural de cada lugar. Muito mais que a preocupação com o 
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objeto em si, deve-se atentar para a preservação da cultura e do meio ambiente, um modo de 

respeitar e preservar a própria vida.  

Para as escolas ao nível mundial, medidas cautelares, significa também, punir com 

sanções drásticas àqueles que venham tentar destruir ou degradar de formas acelerada os bens 

escolares, que por sinal, são da maioria. Para Cardoso (2013,p.73),«afirma que ,a escola dedica-

se à promoção da educação ambiental através de múltiplos projectos ou actividades, 

destacando-se neste campo o trabalho desenvolvido no âmbito do programa escolar». 

Ainda para o autor, trabalhos como uma campanha de sensibilização para uma higiene 

escolar, verificação do estado de limpeza da escola, a verificação do estado de degradação das 

instalações escolares, cooperam para uma educação eficiente, ombreando com a qualidade 

docente da escola, e com a qualidade da escolha de conteúdos que que são selectivos para as 

aulas. 

Em vão seria o esforço dos professores em selecionar bons conteúdos, utilizar 

metodologias activas, aplicar-se rigorosamente para as aulas, quando os alunos estão 

preocupados com a degradação da estrutura da sala de aula, ou com o mau cheiro por falta de 

um bom saneamento básico, ou ainda com o mau estado de conservação dos materiais escolares. 

2.4 Situação cultural 

Se recorrermos aos variadíssimos dicionários verificaremos que 

a palavra cultura provém do latim e significa cultivo, agricultura 

e instrução. Com o passar do tempo o termo cultura englobou 

diferentes aspetos como os espirituais e afetivos que 

caracterizam, numa sociedade, um grupo social, numa 

determinada época. Tais aspetos abrangem os modos de vida, 

cerimónias, artes, inovações, tecnologias, valores, direitos, 

tradições e crenças, em suma, o resultado das interações sociais. 

A partir dos anos oitenta, este termo passou a ser associado 

também à interação de valores, atitudes e condutas partilhadas 

pelos membros de uma organização ou empresa. (CARDOSO, 

2013 p11) 

Compreende-se que o facto cultural na vida de cada cidadão, pode alterar o 

comportamento, de acordo a concepção que tem sobre determinado assunto. Não existe 

sociedade alguma que não convive com um cidadão de uma outra, que apresente 
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comportamentos contrários a dos nativos. Tal facto tem originado alguns desentendimentos 

para a cooperação para manutenção ou conservação de alguns materiais escolares, por quanto 

uns pela cultura acham ainda prestar, outros acharem que não, outros acham que uma 

determinada estrutura deve ser alterada, enquanto outros acham que por ser como um 

patrimônio deixado pelos antepassados, deve manter tal como está para servir de referências 

para as gerações futuras. 

Mas a questão cultural nas escolas, não se limita a estes termos, visto que a escola, 

apesar de ser um espaço que recebe qualquer um, é um lugar onde se busca consolidar a cultura, 

inclusão social. É também sobre cultura, saber que a utilização dos meios escolar com 

sabedoria, os materiais escolares para uma aprendizagem mais inclusiva. Tal como afirma 

(Cardoso,2013,p.10) 

O espaço tem também valores, cria laços afetivos, sentimentos 

de identidade e de pertença. Deste modo, o espaço e o material 

escolar criam interesses, declarados ou não, podendo ser, em 

especial para os alunos, condições motivadoras de inclusão ou 

exclusão no ambiente social escolar. Sendo assim, tanto os 

espaços como os materiais podem ser considerados como 

elementos significativos do currículo, normalmente oculto, 

transmitido pela escola, sendo também meios de socialização 

que podem contribuir para o sucesso ou não das aprendizagens 

dos alunos. Se considerarmos em especial o ensino básico, os 

materiais e espaços disponibilizados ou não aos alunos podem 

também criar situações de desequilíbrio e desigualdade social 

entre estes. 

O desafiante, é o facto de que quando se trata de querer efectuar uma cultura 

organizacional nas escolas, ocorre uma grande concorrência entre os gestores, onde «cada um 

quer puxar a brasa para a sua sardinha», todos querem que a sua ideia é que deve prevalecer, 

ninguém quer concordar com a ideia do outro para não parecer derrotado, acabando assim por 

deixar conforme anda, a situação da escola. 

Para Cardoso (2013), afirma que; 

as organizações não são conjuntos harmónicos, constituem 

entidades onde os grupos lutam uns contra os outros para 

realizarem ou defenderem seus próprios objetivos e manterem 
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seus poderes. Sob este enfoque, todos os membros da 

organização participam da criação da sua cultura, não existindo 

consenso, e esta é composta por uma variedade de subculturas. 

2.5 Higiene e educação 

Segundo o Fundo das Nações Unidas para a Infância, (Unicef), as doenças causadas 

pela água de má qualidade, matam uma criança a cada 15 segundos. Este dado torna-se 

preocupante, quando acreditamos que muitas destas crianças adquirem estas doenças, na 

tentativa de buscarem por uma educação escolar, e infelizmente, é nas escolas ondem há água 

má conservada que acabam prejudicando-as. 

Para Faria (2014,p20), « afirma que a qualidade de ensino é profundamente ligada a 

disponibilidade de água potável, por conta da importância da higiene. As doenças consomem a 

energia das crianças, e consequentemente, diminuem sua capacidade de aprendizagem. » O 

autor afirma também que a falta de instalações sanitárias adequadas nas escolas é um obstáculo 

a mais para as crianças que buscam cada vez mais escapatórias à pobreza. 

A educação, deve ser um factor de promoção e proteção do bem estar das crianças em 

idade escolar. A condição ou relação higiene, escola e saúde deve ser discutida entre os gestores 

escolares em conjunto com os membros da comunidade que levam anualmente seus filhos para 

uma educação cada vez mais eficaz. Cardoso (2014,p.22) afirma, «que alunos que normalmente 

não utilizam nem um utensilio  escolar, é porque notam não haver nenhuma possibilidade de 

higiene na sua escola, que lhe garante segurança de não adquirir doenças». 

Educar é também ensinar aos alunos, medidas de conservação dos bens escolares de 

formas a que eles resistam por mais tempo. Daí a necessidade de aderir a projectos de sempre 

manutenções rotineiras, capazes de identificar qualquer dano que venha a estrutura da escola 

ou a qualquer elemento que venha pôr em causa o aprendizado dos alunos de uma determinada 

escola. (BORDINHÃO, s/d p.12 ). 

Para uma educação cada vez melhor, o empenho de todos é indispensável. É sabido 

que as escolas têm um elemento que cuida da higiene, pois que é seu ganha pão, mas não é  de 

total responsabilidade deixar que as pessoas fiquem totalmente alheios ao processo de limpeza 

nas escolas. Em alguns lugares dependendo da dinâmica de cada instituição, periodicamente os 

encarregados de educação são chamados para uma campanha de limpeza, pois que são seus 
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filhos que deixam ela suja, ao mesmo tempo que  são eles também que se beneficiam quando 

as condições  de higiene estão salvaguardadas. 
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3. FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

3.1 Caracterização do local de pesquisa 

Chinjenje, ou Tchindjenje como é pronunciada por muitos, é um cidade e município 

da província do Huambo, dista a 118 km da cidade sede Huambo. Segundo a Wikipédia, afirma 

haver 800 km2 e cerca de 9 mil habitantes, que está limitado a norte pelo município do 

Balombo, a leste pelo município de Ucuma e a sul e a oeste pelo município da Ganda, com uma 

densidade populacional de 11habitantes por km2 (Onze habitantes por quilómetro ao 

quadrado.) Contendo duas comunas: Chiaca e Chinjenje, e 16 aldeias. 

Segundo a Administração Municipal, o município sede conta com 3 escolas do Ensino 

Primário, sendo que a comuna da Chiaca, conta com 4 escolas, totalizando 7 escolas do ensino 

Primário, controlando um total de 14.406 alunos. 

3.2. Tipo de pesquisa 

3.2.1 Quanto a sua natureza  

Esta pesquisa tem como natureza  buscar  conhecimentos para a  compreensão de novos 

fenómenos, tentando assim, o desenvolvimento de produtos, processos ou sistemas inovadores. 

Quando isso acontece, estaremos diante de uma  pesquisa básica, isto é quanto a sua natureza.  

3.1.2 Quanto a abordagem 

Por se preocupar com dados objectivos e produzir informações aprofundada sobre o 

tema em questão, então essa pesquisa é qualitativa quanto a sua abordagem. 

3.2.3 Quanto ao objectivo  

Quanto aos objectivos que levam o desenvolvimento desta pesquisa, nos baseamos em 

uma pesquisa exploratória, porque permite que se levantem informações, que podem ajudar a 

desenvolver a pesquisa de forma mais pormenorizada.  

3.2.4 Quanto aos procedimentos 

         A pesquisa bibliográfica foi a metodologia utilizada para o tratamento dos dados 

recolhidos dos quais foram utilizados livros de autores como, que ajudaram de forma simples e 

eficaz a fundamentar a problematização que a pesquisa traz. 
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3.2.5 Quanto à técnica de coleta de dados 

Quanto as técnicas de recolha de dados, servimo-nos do entrevista por questionário 

e observação, onde por meio de observação, fomos acompanhar o estado de conservação das 

estruturas das escolas do município, e através de um formulário com perguntas abertas e 

fechadas, dirigimo-las a população do município do Chinjenje perguntando-os sobre a questão 

problemática de conservação e manutenção das escolas no município. 

3.3 População e Amostra 

Nos serviram como população ou indivíduos com uma características comuns a serem 

estudadas, pais encarregados de educação, professores, alunos e gestores escolares. Destes, 

serviram como amostra, 3 Directores, 6 professores, 10 alunos e 70 encarregados de educação.  
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4. APRESENTAÇÃO, ANÁLSE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste capítulo destacaremos a apresentar analisar e discutir os resultados dos dados 

obtidos inicialmente. 

Componentes        Variável       Amostra Percentagem% 

Diretores                    3   

Professores                  6   

Alunos                  10   

Encarregados                 70   

 

Tabela 1 sobre a faixa etária dos participantes 

Respostas Frequência Percentagem % 

Mais de 6 10 11,2% 

Mais de 25 35 39,3% 

Mais de 35 36 40,4% 

Mais de 45 8 9% 

Total 89 100% 
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Gráfico 1 Sobre a faixa etária dos participantes 

 

                                    Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 

O gráfico acima, mostra em percentagem a idade dos entrevistados para esta pesquisa. 

Tabela 2 sobre a pergunta: Sabes como funciona manutenção escolar? 

Respostas Frequência Percentagem 

Sim 16 18% 

Não 73 82% 

 

Gráfico 2 Sabes como funciona manutenção escolar? 

 

                                    Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 
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Tabela 3sobre a pergunta, achas importante a criação de uma empresa de manutenção dos materiais 

escolares no município? 

Respostas Frequência Percentagem 

Sim 80 90% 

Não 9 10% 

 

 

Gráfico 3sobre a pergunta, achas importante a criação de uma empresa de manutenção dos materiais 

escolares no município? 

 

                                    Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 

Tabela 4 Tem alguma importância manter os materiais em ordem? 

Respostas Frequência Percentagem 

Sim 80 90% 

Não 9 10% 
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Gráfico 4 Tem alguma importância manter os materiais em ordem? 

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 

Tabela 5 Qual é a sua relação com a escola? 

Respostas F1 Percentagem 

Professor 6 7% 

Director 3 3 

Aluno 10 11 

Encarregado 70 79% 
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Gráfico 5 Qual é a sua relação com a escola? 

 

Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 

Gráfico 6 Porque achas que as escolas andam quase em pedaços? 

 

                           Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 
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É visível a opinião dos entrevistados, sobre o que acham que originam a falta de 

conservação das salas de aulas, onde 69% deles, acham que a falta de verbas é a causa maior 

para este facto; 22% dos entrevistados acham que a culpa é da falta de interesse por parte dos 

que poderiam fazer tais manutenções de rotina, enquanto que 95 das amostras afirmam que esta 

questão deve ser política. 

Gráfico 7 Achas que a situação é solúvel ? 

 

                                 Fonte: Adaptação própria com base nos resultados (2024) 

Diz-se que enquanto há vida, há esperança. Os entrevistados alegam terem esperança 

de que essa situação tem uma resolução para os próximos tempos. Esses, constituem a maioria 

dos enqueridos, correspondendo os 93%. Porém há ainda uma minoria constituída por 7%, que 

acham que este facto pode ainda se verificar por longos anos. Este facto implica a 

obrigatoriedade de se fazer algo urgente para que haja um resultado diferente da expectativa que 

aqueles que não acreditam numa mudança do quadro actual. 

4.1 Resultados  

As perguntas dirigidas aos nossos entrevistados, foram bem úteis para a implementação 

do nosso projecto no município do Chinjenje. As respostas foram bem analisadas, fazendo com 
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implementação de uma empresa para ajudar na manutenção dos bens escolares, então toda a 

população ou a maioria, estará satisfeita. 

Por outo lado, é motivante que as pessoas estão acreditando mais do que esperávamos, 

por uma mudança na forma como as escolas públicas e não só são tratadas juntamente com os 

materiais envolventes no processo de ensino. Logo, se nós acreditamos, os entrevistados 

acreditam, então maior parte da população do município do Chinjenje, acredita que com uma 

empresa de manutenção dos bens escolares a situação mudará. 
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4.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dinâmica escolar, é multidimensional, onde cada um dos ângulos, tem seu papel para 

o progresso ou fracasso do processo. Os materiais escolares, ainda que sejam dos mais 

tecnológicos, são passiveis de um cuidado permanente, para que permaneça por longos anos. Os 

novos paradigmas de educação consideram não só a ampliação de oportunidades de atuação do 

profissional da área, como também a sua contribuição no processo de inclusão social, daí a 

necessidade de estudar as inovações tecnológicas ou tradicionais em sala.  

 A educação não se reduz à relação educando/educador no interior de um processo 

pedagógico intra-escolar. Ela também influencia no processo social, como parte de um todo 

mais amplo, onde encontramos a sociedade, seus dinamismos e conflitos. Ao intencionalizar, 

analisar, discutir, colaborar dentro duma problemática junto com seus pares por meio do uso dos 

recursos didático o educador tem seu espaço de contribuição com a necessidade de cuidar e 

atentar para a especificidade da prática pedagógica sem perder o foco de verificar a realidade do 

aluno.  

 Com isto, é necessário que o gestor educacional, perceba que o processo de ensino, 

por mais leve que pareça, tem suas responsabilidades que é necessário que se levem em conta 

para que os resultados que se querem, apareçam. Tal como o autor continua dizendo «A 

Pedagogia contemporânea tem como uma de suas propostas de intervenção a atuação do 

Pedagogo em várias esferas da educação formal/informal para o enfrentamento dos desafios». 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

 

  

5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

Consideramos que a situação problemática que vimos durante a abordagem desta 

pesquisa, está patente tanto para o pesquisador, como para a comunidade do município do 

Chinjenje. Para isto, em pouco tempo terão de ser implementadas as soluções para que se possa 

sair da situação em que as coisas estão. Tais soluções podem ser: 

a) Desenvolver programas de sensibilização aos agentes escolares sobre a importância 

da manutenção e conservação dos materiais escolares porque fazem parte do processo de ensino 

tal como as metodologias activas para alcançar alunos.  

b) Implementação de uma empresa que possa prestar serviços de manutenção e 

conservação dos materiais escolares das escolas públicas e não só. 

 

Visão 

Ser um centro de referência na promoção de serviços dos bens materiais escolares, para 

a competência necessárias do desenvolvimento académico, no Município do Chinjenje,  

 

Missão 

Oferecer suporte pedagógico necessário para a manutenção dos materiais escolares, 

promovendo um ensino de qualidade naquele Município. 

Viabilidade 

O projecto é viável devido à carência identificada na área de suporte dos materiais 

pedagógico para os alunos acadêmicos que circulam no Município do Chinjenje. O 

financiamento de até cinco milhões de kwanzas para possibilitar a aquisição dos recursos 

necessários e a implementação das actividades planejadas. 
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8. APÉNDICE 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

APÉNDICE 

Caro participante: 

Estamos realizando uma pesquisa para avaliar a necessidade e a viabilidade de criar 

uma Empresa de criação de uma empresa de manutenção dos materiais escolares no município 

do chinjenje. Sua participação é muito importante para compreendermos melhor as 

necessidades e expectativas da comunidade. O questionamento é anónimo e suas respostas 

serão tratadas com confidencialidade. 

1 Qual é a sua faixa etária? 

Mais de 6 ____                      mais de 15 ___           mais  25___        mais   35___             mais 

de 45___ 

A falta de manutenção dos materiais escolares no Município do Chinjenje, influenciam no mal 

desempenho escolar dos alunos. 

                                      

2 Sabes como funciona manutenção escolar? 

Sim_____                                                    Não______ 

 3 Qual é o teu gênero? 

Masculino_____                                                  Feminino_______  

4 Achas importante a criação de uma empresa de manutenção dos materiais escolares no 

município? 

5 Tem alguma importância manter os materiais em ordem? 

Sim___                                                             Não___ 

Porquê? 
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____________________________________________________________________________

______________________________________________________________________  

 

6 Qual é a sua relação com a escola? 

Sim___                                                          Não___                                Talvez_____  

8 Porque achas que as escolas andam quase em pedaços? 

Falta verbas__                            Negligência___                                Falta de interesse___ 

9 Achas que a situação é solúvel?      

11 Há uma outra sugestão que queira partilha connosco? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

Agradecemos pela participação e pelo tempo que dispensou para nos prestar atenção. 
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11. Anexos 

Figura 1 Estado de algumas escolas Primárias 

 

 

11.1 Figura 2 Escola primária 

 


